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O JARDIM DE ESTOY 
Com este nome é conhecida a propriedade existen¬ 

te na aldeia de Estoy, que pertenceu ao morgado do 
Carvalhal, unia das casas mais nobres e distinctas do 
Algarve. 

Foram tres os morgados que posmiram esta pro- 

apreciar a bellcza dos seus cimpis c a affabilulade 
dos seus habitantes, ó forçosamente guiado a ir con¬ 
templar mio só as minas d i antigi Ossoiuha, que, 
segundo a oppiniao do distinctissimos archcologos, teve 
assento no sitio denominado do Milrcn, c <juo >c • cha 
a descoberto pelas cxeavaçòei feitas c:n 1879, pelo 
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priedaíe: Fernando Moreira do Carvalhal, Luiz Fe- 
lippe do Carvalhal e José Maria Pereira do Carvalhal. 

Este- ultimo dispoz, por seu fallecimento em 1875, 
que a mesma propriedade fosse vendida e o seu produ- 
cto dividido pelos pobres, legado que ainda não foi 
cumprido por estar dependente do tribunal orphan >- 
logico de Lisboa. 

, Actualmente a administração da propriedade deno¬ 
minada o Jardim de Estoy, está a cargo do primeiro 
testamenteiro, o ex.mo sr. Joaquim Theophilo Q-enuez 
Pereira, a quem devemos a ti icza do nos prestar os 
esclarecimentos a que alludimos. 

Quem visita a aldeia de Estoy, que dista cerca de 
oito kilometros da cidade de Faro, não se limita a 

cx.ra0 sr. S. P. M. Estacio da Veiga, e as quaes nos 
referi remoí em outro numero, mas também a aprazí¬ 
vel vivenda que representa em parte, a nossa photo- 
graphia c ante a qual o visitante não pode deixar de 
ficar maravilhado sentindo o espirito povoado de toda 
a veneração pelos seus primeiros e illustres proprie¬ 
tários. 

Admira-se alli o pensamento grandioso que presidiu 
á fundação de tão encantadora propriedade. Primo¬ 
rosos trabalhos em cantaria, escadas nobres, estatua- 
ria, um espaçoso e elegante lago, cascata, jardim 
que a despeito da força aniquiladora dos tempos, con¬ 
serva ainda o seu primitivo desenho, eapellaonde a'em 
de tres altares, existem bellos quadros a oleo c algu- 
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mas esculturas. A agua crystaliwa e pura jorrando 
cau abunxlancia por todos os lados o ;h'otidcsxis arvores 
seculares, s':<t por xtssin: dizer os uisieos co upailheiros 
([lio prestam homenagem saudosa ú memória, d’itqiiclles 
<[iio :i g ração .autuai <!oraiu um trsti imiuho valioso 
(lo líoiu gosto, fidalguia c opulência <[iic ostentavam. 

(^iiein .aspira .a 'lirisa vivi.ficadi.iai <la aldeia de Es- 
tov, quem se ostxisia na contemplação iiiolancliolica da 
propriedade do morgado do Cxiníilhstl, não pode os- 
(jiiivíir-se. «mo sentimento pcsxiros') sabendo que a mes¬ 
ma propriedade ontròu n um ) eriotlo de 1 ui na xiutos 
de termimida a sua censtrucção. 

Em consequência do •elim;i boiicfico de Estoy, <da 
pureza d.as suas íigusis, muitas vezos, <pcr •conselho dxi 
medicina, bastantes doentes vão alli estabelecer pro¬ 
visoriamente a sua residência, logrando melhorar-con- 
sidoravclmettte, senão restabelecer do toda -a -sua 
saude. 

Consta-nos que cm tempos ec pensou <1111 ovgaui- 
sar uma coiiijmnliisi para estabelecer na mesuta al¬ 
deia uma casa de san le, cfeolherdo jiara osso fim ;i 
propriedade do Jardim d<t lÍMoy. lião sobemos se tal 
pensamento subsiste, no entanto parece-nos que, pelas 
condições de salubridade e ainda pela facilidade do 
aequisieào, sc poderia levar a eAfeito a tundaeào da 
alludida casa de saude, o que traduziria vantajosa- 
monte a reulisação de um mellioramento importantis- 
simo para est«a província. 

.Muito folgariamos com a iniciativa dc semelhante 
cmprehcndimcnto, por que seria um novo esteio dc 
vida para a aldeia de Estoy e garantiria, por mais 
tempo, «a c nsorvaçfio de 11111a propriedade digna a 
todos es respeitos de vxilor c «admiração. 

TR3NTA ANHOS 

Víigxis aspirações xi um mundo imagim.rro, 
tudo o que floreja c ri, na cdxule juvenil, 
pende, oulangiicscc ocxíi entro os fc.-tõcs dc xibril, 
•c fica... 0 dcspcriar do triste visionário! 

Por isso, d’omle em onde,aosmencatreis românticos, 
no entardecer da vida, apraz lhes o chorar, 
como se acaso a luz de uni céu crepuscular 
xio rouxinol da balsa em::u decesso os cânticos. 

<Jh mocidade, cscula: ao attiqgir o cumulo 
das tuas illnsõcs, dos sonhos teus febris, 
não peças ao m:4>el os tliveuos do infeliz 
que apoia afronte exluumta ao cxibeçal do tumulo. 

7sTcin so n primavera, a fadxi dos teus cxlxiscs, 
abraça xis regiões formosas da poesia: 
também o sol do outono em cantos irradia 
e acccndo no poeta a luz da inspiração. 

Tu sonhas, primavera; -o outono vê c pensa; 
•c das desillusScs de um mundo jxí desfeito 
fabrica um mundo novo, alarga a mente c o peito, 

•c injeeta novo sangue em novo coração. 

Xao nos bastava o sonlio, aspirações c enleies: 
•era a verdade um mytbo, 0 bem uma elnincrxi; 
por isso o outono rasga os abundantes seios 
d’onde dimana 0 bem, e onde a verdade impera. 

A estrada é larga c plana, 0 céu sereno c límpido, 

podemos caminhar. 
E vós que entrais na \'ida, ob líiuidaseríaiiç-us, 

podereis apoixir 
ao nosso braço firme os vossos tenros «ruços 

o as vossas esperanças, 
tão vivas e tão tremulas 
Como a.s luzes que xi noite 
suspende nos espx; espaços. 

.Cândido dr Ciijnniiv.iht* 

& BM XX©.1X330JXTjRtoJ.O 

■—Porque andxis tu ncss«a guerra 
Cruel xí.s intituições ? 
-—.por ter um palmo dc •terra™. 
— Nfas terra de cada um... 
Nesse mundo ha regiões 
luinionsxis sem dono algum 
Que to não custavam nada. 
—Sim ! torra já cultivada, 
Que eu não sou tolo nenhum. 

28 de novembro. 

BE WOíTE 

Desceu dc lixi muito a noite silenciosa. 
A lua, como um lirio immaciilado, 
Abre oc.mIík dãunor, urna saudosa, 
Xo xi«ul d astros serenos cravejado. 

Quem «mc dérxi sonhar o meu noivado 
Naqiiclla estancia ch.ce e mystorh sa, 
E xispirar-iíe os ,pei fumes, branca rosa., 
Longe das garras •cruas do Poocxida. 

TxiV< z que sc cu vivesse nesses ninados, 
Calados, cheios dc segredos fundos, 
Tc seguisse do alto dos espxiços, 

E estrella ou nuvem solitaria, um dia 
Cahira inerte, inanimada c fria 
No abysmo luminoso dos teus braços.. 

Lisboa, 1878. 

João dn L). its 

Joaquim dd Ar/vdja. 

SONXT0 

Face mimosa c pallidxi, — cm ti penso, 
'neste ignorado c txicito reciuto; 
escondo-me eu aqui; mas o que sinto 
não podéra eontel-o o inundo i1111ncn.su. 

A ti minlibilma sobe, como <v insciiso; 
e bem sabes (porque eu nunca to minto) 
que, dc ti perto ou longe, eu sou faminto 
<la eterna fome — o amor! — que nunca venço. 

Fechado aqui, tão só, quebro a cadeia, 
transponho campos, serras, mar furioso; 
desprendo pelo azul esfaima ardente. 



Pódc mais que u prisão a livre ideia; 
vence as serras c o mar meu peito ancioso, 
e assim serei vniutigo etenuimciitc J 
Tavira, outubro do 1880. 

Anncs Ihigaulni. 

CAXtI.aWlAS K WSKCAXHES 

Muitos cseriptores c'cgsin'es tecm descnvolvido o 
vastíssimo quadro da vida dos nmllierc- debaixo d ; 
fornias assas ap> aráveis; mas se, coaio dia o prover- 
biu, virass m o quadro jielo reverso, trocar ec-hia a 
seuia, veria mos os coidonios escurecidos, as luses a 
mortecidas, c jà então sc não reconheceria o ser sit- 
blime por cllos exaltado. Km todas os épocas da hu¬ 
manidade tem sido a mulher o alvo de uma multidão 
do criticas c satiras maia ou menos pesadas; tecm na 
dilacerado, cnlumniado, c tcl-a-hiom os seus detra- 
ctorcs até exterminado da família limnaiia se o tivc.i- 
sem podido. Em todas essas s&tiras, cscriptas por lio- 
iixoii» apaixonados c por amantes desditosos < u por 
velhos ludibriados, sc se acham verdades, também 
nâo faltam muitas cXnggerações. A mulher é como a 
teem querido pintar; os defeitos que sc lhe lançam são 
devidos cm grande parte ás I ucuras dos homens. Na 
sociedade cm qito estes são viciosos, também cilas o 
são porque as leis do contagio npplicam-se egualmen- 
tc ao plrsico que ao moral do indivíduo. 

Entre os ltebreos qnc nos trnnsinittiram em parte 
a sua religião e preocciipações, as miilbevcs nâo go- 
savain dessa consideração que lhes libcralisa a nos¬ 
sa civilisaçâo- Encarava-as esse povo como entes in¬ 
feriores ao homem c considerava as como unia fonte 
iuexhausta de falsidades, perlidias e sensualidades. 

Os orientacs nâo tinham attenções para com el- 
las, senão em quanto procreavam; as estorcia passa¬ 
vam uma vida desaventurada. Os arabes seguiam c 
ainda seguem o mesmo costume; parodies as imi[lie- 
res sào como cavalgaduras entre a cspecic humana: 
nâo tecm attenções para com cilas senão ao tempo da 
fecundidade; porque, segundo pretendiam, só mal po¬ 
dia delias provir. 

A maior parte dos historiadores, poetas, c philo- 
soplios gregos nâo sào de modo algum favoráveis ao 
sexo feminino. Tecm para si que ó tanto mais pre¬ 
judicial a coinmunieação com mulheres, quanto mais 
cheia de doçuia parece. De quantos males horrendos 
nâo toem ellas innundado a terra ? Per quantas es- 
pccics dc crimes nâo tecm as mulheres violado as leis 
da natureza? Basta citar o collar de Eriphilc, a ca- 
lumnia dc Stenohea, o incesto de Europa, o festim de 
Philoincla c a barbaridade de Prognc, que dego¬ 
lou seu iilho para se vingar do esposo.— As desgra¬ 
ças lançadas por Rriséa sobre o campo dos gregos ; 
a perda e destruição de Troia causada por Helena, e 
a mortandade de tantos guerreiros; a morte dc Can- 
dnule por uma mulher que cilc idolatrava; os amores 
e artifícios dc Phcdra; a morte d’Agamcinnon por 
Clytemncstra sua esposa; o infanticídio de Medea ... 
e tantos outros horrores de que as mulheres se tor¬ 
naram auctoras. 

O irascível o bilioso Euripides sc deoenfiea contra 
ellas e lança-lhes toda a acrimonia da suabilis; porem, 
La,8 vingou o seu sexo das injurias do trágico, dan- 
do-lhc publicnmente uma severa lição, como se vè 
na curiosa obra intitulada — Lais de Çoryntlio ou as 
cortesans da antiguidade — 

O voluptuoso Anacreonte que nâo vivia senão 
para o vinho c para as mulheres, cobre-as dc impro¬ 
périos. 

O poeta Simonides lançou sobre ellas uma violen¬ 
ta invcctiva, cuja ’ substancia é : « Que a naturesa 

da mulher compôe-sc dc dez elementos, <m para inC- 
ihor dizer, que hu <lc« e.-pc eii s de nmllicros; a saber: 
a primeira participa da porca;— a segunda da r.iposa; 
— a terceira da raivosa eadclla;— a quarta do bruto 
<'in geral; — a quinta do mar turbulento;- u sexta do 
jumento obstinado; —a septima da ladra doninha; — 
a oitava do cavallo de bella crina; — a liona da ma¬ 
ligna Imgia;—a decima enfim da abelha exacerbada. 

Anlisthcncs e Xcnocrales guardavam-sc da vista 
das mulheres, tendo para si que o contacto d elias 
nâo podia deixar dc ser funesto. Aristophaiies dispa* 
iava-!hes as mais agudas sotas. O divino Platão te¬ 
mi ndo cair n: s inâos de uma outra tal megera, como 
Xautippe, mulher de seu mestre Socrates, nunca so 
quiz casar. Diogcms desejava ver todas as mulheres 
enforcadas, á cxccpçâo de Lais. Menippc nâo lhes ti¬ 
nha mais amisado c Zeno nâo as podia soffrer. Al- 
eiphrâo c Áthcneu cmpenhnvam-sc cm no-las descre¬ 
ve r íi" lneio das suas devassidões. 

Lucinno attribuiudlies coisas pouco lisoligeiras/Km- 
iim ulu só Plutareho na vida das mulheree illustres 
ns/quiz resguardar dos reveses dos seus antecessores. 

Entro os romanos satyrisnrani-nas lloracio e[Mar¬ 
cial. Juvenal considcrava-as cdtuo o maior dos males, 
c preferia a morte ao matrimonio. O austero Seneca 
deplorava o procedimento das mulheres c aconselhava 
a mocidade a evital-as. Galeno testemunha dos Ímpe¬ 
tos dc sua mâc para com os escravos, disse m.d das 
mulheres. 

Entre os povos sujeitos ás leis do Alcorão, a mu¬ 
lher é propriedade c objecto da satisfação do dono, 
e reduzida á condicçâo de esera-VO, participa d ello 
todas as^nstucias e perlidias. Publio Silvio escrevei! 
contra ellas estas palavras que se tornaram cm pro¬ 
vérbio : mulher que pensa por si só, jJensa mal. Gre* 
gorio Nasianzeuo dc nenhuma sorte as poupõn. Entre 
os francos nâo eram as mulheres lnaL bem reputa¬ 
das ; mas jâ os gauleses tinham-nas em maior con¬ 
sideração e estima. Emtiin a historia dc todos os po¬ 
vos nos apresenta a mulher debaixo do um aspecto 
tiinto mais desfavorável, quanto mais barbares eram 
esses povos. 

Faremos observar aqui que em geral os detracto- 
res da mulher pertencem a duas classes: A primeira 
é a dos homens despresados pelas amantes ou tralii- 
dos pclns consortes. Os motivos d'csse despreso ou 
infedilidadc sâo quasi sempre provocados pelo culpá¬ 
vel procedimento do homem, pelos seus maus costu¬ 
mes, pelo ciúme c ás vezes por actos brutacs, Provi¬ 
rá grande inconveniente á mulher em fugir (Pestes 
feros, ciosos, c odientos, sempre com a injuria c a 
ameaça na bocca ? 

A segunda classe comprehcnde os homens vexados 
dalguma desgraça, ou enfermidade c a todos os de co¬ 
ração frio, que estranhos aos inefáveis gosos do amor, 
invejam aquelles que amam; c Vertem sobre elles 
o veneno do sua colora. Esses homens praguejam in¬ 
cessantemente da mulher; acham defeituosos os seus 
encantos e attractivos ; procuram denegrir as suas 
mais brilhantes qualidades; e na cegueira doseitodio, 
não advertem que servem de zombaria c de alvo a sa¬ 
tiras ; esqueccm-se que a mulher é unia das maravi¬ 
lhas da creação, c que o Creador a dotou largaiuen- 
te de tudo quanto era necessário para as fazer amar. 

Eis por que em todos os tempos as mulheres fo¬ 
ram amadas c por que o serão sempre. 

(Continua) 
Faro. 

F. C. Ji. 

SONÍ.TO 

Tinha de ser: a sorte é uma apenas. 
Embora as phases dos vai-rens da vida 
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Peregrinem inquietas em volúvel ida, 
Isso qu’importa ? que valein essas seenas ?.. . 

A sorte é um» e as feições centenas; 
Diversa a causa, duvidosa a lida 
Em torno d’clla a humanidade finda, 
Soffre do destino as penas !! 

Eu ! quantas vezes divagando altivo 
No vasto céu da phantasia ardente 
Nào vi queimar se a minha própria menle! 

Eu ! quantas vezes ao soffrer captivo, 
Não vi meu pranto a borbulhar mofino ! 
E agora. . . ó Deus ! que mais feliz destino. 

Faro 30 do outubro de 1880. 
V. 

CONSTAM*-* 1 

(TUADUCÇAO) 

, I ’ 
—Juras não csqueccr-me ? 
—Ante a imagem da Virgem o faço, serei vossa 

esposa. 
Escuta também o meu juramento sagrado : Amo-tc 

tanto, que só a morte poderá impedir a nossa união. 
Taes erão as palavras trocadas entre dois jovens, 

que com os olhos humedecidos pelas lagrimas se con¬ 
templavam ternamente. 

Branca, assim se chamava, tinha apenas quinze 
primaveras, ao passo que Roberto completara vinte 
annos. 

Este recordava o dia do nascimento de Branca, 
os seus brinquedos infantis, as caricias troe idas entre 
ambos nos seus folguedos de creanças, finalmente tudo 
que podesse lembrar o começo de um amor puro e 
verdadeiro. 

Juntos haviam crescido, juntos viviam, iuntos brin¬ 
caram na juventude. As suas familias, que se extre- 
meciam, viviam no campo durante o verão, em casas 
contiguas. 

Quando pela pouca applicaçito ao estudo era ne¬ 
cessário reprehender a um, lembrava-se-lhe que o outro 
tinha mais comprehensão, c isso era um estimulo para 
que ambos estudassem as suas lições com verdadeiro 
interesse e desejo de saber. 

Os seus amigos todos lhe chamavam marido e mu¬ 
lher, porque desde creanças se amavam ternaineDte. 

II 
Um dia, Roberto, lembrou-se que sendo pobre não 

poderia dar a felicidade que desejava á sua adorada 
Branca, e foi viajar. 

Onde ia ? — Onde vão os pobres : fazer fortuna á 
America. 

Porem a fortuna é caprichosa, nem sempre a en¬ 
contra quem a procura; não obtêm logral-a os que a 
pretendem. 

Os primeiros annos correram tristes e infelizes para 
o emigrante. Entrou n’uma casa commercial, que pou¬ 
co tempo depois quebrou ; foi collocado como director 
de uma officina, da qual o despediram pela sua im¬ 
perícia; exhaustode forças e recursos pecuniários, con¬ 
seguiu entrar para a redacção de um jornal, como no¬ 
ticiarista, e assim se foi sustentando. 

As cartas de Branca consolavam-no e infundiam- 
lhe vai >r para poder proseguir na sua ideia de pro- 
curar*fortuna. 

«Não te amofines pela adversidade, escrevia a don- 
zella, lembra-te quanto me custa a tua separação e 
que só anceio tornar a ver-te. Quanto ao mais estou 
segura da tua’fidelidade, porque tenho tanta confian¬ 

ça no teu amor, como em mim própria.» 
Roberto cscrevia-iho todos os correios com o maior 

enthusiasmo e vehcmencia. Nào via em outra parte 
imagem que se podesse comparar á da sua amante. 

Entretanto, esta tinha ido residir para Madrid. A 
sua mocidade, a sua modéstia e sobre tudo a sua ex¬ 
traordinária formosura, tinham causado sen-açào na 
grande cidade. 

Branca, não so apresentava em logar publico, sem 
que fosse o alvo de todos os olhares, sem que milha¬ 
res de mancebos se lhe acercassem como mariposas 
attrahidas por vivíssima luz. 

A lodos ella recebia cortezmentc, a t .dos filiava 
com affabilicade c a todos impunha respeito pelo seu 
porte magestoso e pela sua rara virtude. 

Este proceder, longe de desviar de si as attençòes 
dos seus apaixonados, mais os incitava a requcsta!-a. 

O pae de Branca, ainda que pouco favorecido de 
bens, tinha uma posição elevada na sociedade que o 
obrigava a frequentar saraus e bailes, onde era acom¬ 
panhado por sua filha, que brilhava peia mais perigri- 
na belleza. 

Cert i dia um grande de hesimnha atlrahido pala sua 
forinusura, sollicitou a sua mão que, com toda a deli¬ 
cadeza ella recusou sob o protesto do que por emquanto 
não pensava em casar-so. Um banqueiro,immensamente 
rico, soffrera a mesma sorte. 

Branca parecia-lhe tão natural estas recusas, 
que nem sequer as mencionava nas repetidas cartas 
que dirigia a Roberto. 

—«Amo-te, amo-te e ain ir-te-hei eternamento ! 
Tal era o sentido invariável de todas as missivas. 

III 
Haviam decorridos cinco annos, Branca tinha vin¬ 

te, quando uma manhã encontraram seu pae morto. 
j v surpresa foi quasi tão grande como a dor da es¬ 

posa e filha. 
Os últimos recursos da familia consistiam no orde¬ 

nado que o marido recebia como empregado publico, 
que, para sustentar a sua dignidade, não havia conse¬ 
guido juntar dinheiro. 

Deixaram, pois, a grandiosa habitação onde viviam 
e foram oecupar uma outra mais modesta, depois de 
venderem as suas joias e mobilia. 

Ao saber a desgraça que aíHigia a sua amante, Ro¬ 
berto escreveu-lhe fazendo sentir a sua magua e la¬ 
mentando-se pela sua má estrella que o fazia traba¬ 
lhar infructuosamente, sem lhe permittir regressar á 
patria, para cumprir os seus juramentos. 

Um indifferente já poderia ter notado: que o estylo 
Roberto de não era o de aquelle amante apaixonado, 
que o espaço que medeiava de carta a carta era muito 
maior e finalmente as escusas que elle dava, que os seus 
negocios lhe tiravam o tempo. Porem Branca cada 
vez mais amante e apaixonada, nada via, nada sen¬ 
tia, senão o desejo do regresso do seu adorado. 

Ao cabo de certo tempo, uma nova epistola jveiu 
augmentar a tristeza e inquietação de Branca : Ro¬ 
berto desesperado pela sua adversidade queria fazer 
o ultimo esforço para dominal-a. 

Era a epoeha em quo tolos os desgraçados corriam 
á Califórnia em busca de ouro.l—Roberto -ia confun- 
dir-so com elles e compartilhar os trabalhos e peri¬ 
gos- 

« Voltarei rico, dizia elle, ou morderei lá.—No pri¬ 
meiro caso, unir-nos-hemos em seguida: no segundo 
não me esqueças nas tuas orações. 

« E’ possivel que passem mezes, talvez annos sem 
poder dar-te noticias minhas ; se morrer não4faltará 
quem te participe, para que te livres do teu compro¬ 
misso». 

Ao ler esta carta, Branca padeceu e chorou tanto 
que bastantes dias se nào pondo dedicar ao t rabalho 
de costura, de que ella e sua»mãe se sustentavam. 

Continua 
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